
Reichmann: Há um impasse a resolver 
BRASILIA (O GLOBO) — O Ge-

rente Geral do Fundo Monetário In-
ternacional, Jacques de Larosière, 
não poderia antecipar resultado das 
negociações com o Brasil para que o 
País possa obter a segunda parcela 
do empréstimo-jumbo, junto aos 
bancos estrangeiros, simplesmente 
porque qualquer decisão do FMI 
tem que ser oficial, com base na 
avaliação da diretoria da institui-
ção. A informação foi dada, ontem, 
pelo Chefe da Divisão para o Brasil, 
Thomas Reichmann. 

Ele esclareceu que, dificilmente, o 
País obteria uma antecipação infor-
mal da decisão do FMI, como suge-
riu o Presidente do Banco Central, 
Carlos Langoni. 

Segundo Thomas Reichmann, em-
bora haja o perigo de estrangula-
mento do setor produtivo da econo-
mia brasileira, o País terá realmen-
te que reduzir seus níveis de deman- 
da (compra de bens e serviços no  

mercado interno), porque isso é uma 
condição para que' sejam soluciona-
dos os problemas do balanço de pa-
gamentos. 

— Cabe ao País ou ao Gov-erno 
brasileiro — explicou — resolver o 
impasse entre o crescimento do se-
tor público e o do setor privado. 
Quanto maior for o espaço ocupado 
pelo setor público, menor espaço 
restará ao setor privado. Mas encon-
trar um equilíbrio entre esses dois 
setores é um problema a ser resolvi-
do pelo Governo, nas negociações 
com o Fundo Monetário. 

Esse 'é o problema — acrescentou 
e é por isso que ainda estamos em 

negociação. 
Thomas Reichamano não quis fa-

zer comentários sobre as novas me-
tas de inflação para ecoe ano e para 
1984, porque esses núni?ros ainda es-  
tão sendo negociados Com autorida-
des brasileiras. Ontem, a economis-
ta Ana Maria Jul, o Chefe da missão, 

Wilfred A. Beveridge e Reichmann 
tiveram uma reunião de quatro ho-
ras com os Ministros do Planeja-
mento, Delfim Netto, da Fazenda 
Emane Galvêas, e alguns de seus 
assessores. 

A saída do encontro, Galvêas clas-
sificou como um trabalho manual a 
atual etapa de conversações com o 
FMI. Sobre a reunião, Galvêas disse 
apenas que estão sendo revistas as 
estatísticas do orçamento monetário 
e do déficit público, mas que, até o 
momento, esses números ainda não 
estão definidos. 

Após a reunião, Thomas Reich-
mann classificou o encontro como 
"muito interessante", afirmando 
que houve uma discussão sobre as 
estatísticas em geral. Para o repre-
sentante do FMI, as definições pre-
cisam ser lentas e cuidadosas para 
que o Brasil e o Fundo possam che-
gar ao melhor acordo possível. 


